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Ulysses boicotará a reunião dos "históricos" 
Presidente do PMDB chega dizendo que grupo é só mais um dos que surgem com a Constituinte 
ROSÂNGELA CAPOZOL1 

Da Sucursal 

Sâo Paulo (sucursal) — 
O presidente do PMDB e da 

_ Const i tu in te depu tado 
Ulysses Guimarães, não 
deverá comparecer à reu­
nião convocada pelos "his-

, tóricos" do partido para o 
próximo dia 9. em Brasília. 

' Ao desembarcar ontem pe­
la manhã no aeroporto de 
Cumbica, vindo de Nova 

.York, onde passou as festas 
rde fim de ano, Ulysses fu­

giu a uma resposta direta, 
afirmando que não tem 
"participado de reunião de 
nenhum grupo que tenha se 

' formado ao sabor dos as-
'•suntos e das circunstâncias 
• de maneira que não tenho 
-nenhuma decisão a respei­
to. 
,Os históricos "do PMDB 
são mais um desses grupos 
que surgem e se desfazem 
ao sabor do que é discutido 
na Constituinte", afirmou. 

Ulysses Guimarães co-
rnentou que é muito cedo 
para o PMDB convocar 
uma convenção extraordi­
nária — como querem os 
"históricos" — e que só de­
pois de assinada a nova 
Constituição é que o parti­
do "terá condição" de se 
reunir extraordinariamen­
te. Da mesma forma, o pre­
sidente da Constituinte pre­
feriu não responder a per­
guntas sobre sua candida­
tura e a possíveis candida­
tos do partido. "Ainda nem 
sabemos se será parlamen­
tarismo ou presidencialis­
mo, nem mesmo se o man­
dato será de quatro ou cin­
co anos. E muito difícil de­
finir um candidato dentro 
dessa indefinição", afir­
mou. Quanto à sua candi­
datura, disse que é assunto 
para "resolver no futuro". 
E não porque não seja 
"bom de voto", como o 
acusou o ex-governador 
Franco Montoro: 

"Desde meus tempos de 
estudante, no XI de agosto, 
venci todas as eleições. E 
agora fui eleito presidente 
da Constituinte, que repre­
senta quase 60 milhões de 
votos", retrucou. 

Independente de candi­
dato, Ulysses Guimarães 
acha que o PMDB fará o 
próximo Presidente da Re­
pública, ao contrário de 

muitos críticos que consi­
deram o partido atualmen-
te sem identidade e estru­
tura. "O PMDB é o partido 
melhor estruturado em to­
do o País. Não acredito que 
ele perca daqui para a fren­
te", afirmou, lembrando o 
trabalho dos governadores, 
sobretudo de Orestes Quér-
cia. 

Ulysses, acredita que a 
nova Constituição ficará 
pronta no final de fevereiro 
e mostrou-se cético diante 
da proposta de convocação 
de uma convenção extraor­
dinária do PMDB antes 
desse prazo, como preten­
dem alguns parlamentares 
chamados "históricos". 

"Antes disso, é preciso 
que se defina o mandato do 
Presidente da República. 
Não se sabe se novas candi­
daturas serão lançadas 
neste ano, no próximo ou 
mesmo, em 1990. Além dis­
so, é preciso que se defina o 
s is tema de governo" , 
acrescentou. 

DIVIDA EXTERNA 

Na sua viagem a Nova 
York, o deputado Ulysses 
Guimarães encontrou-se 
como o vice-presidente pa­
ra a América Latina do 
morgan Guaranty Trust 
Company, Gonzalo de Las 
Veras. O Morgan é o Banco 
contratado pelo governo 
mexicano para interme­
diar na conversão da dívi­
da externa daquele país 
com resultados que vêm 
sendo considerados acima 
das expectativas. Na con­
versa com Ulysses, de Las 
Veras teria acenado com a 
possibilidade de uma redu­
ção de 20 a 25 por cento no 
total da dívida do Terceiro 
Mundo, estimada em um 
trilhão de d'olares. "Não é 
uma solução, mas é uma 
vantagem", comentou o 
presidente da Constituinte. 
"Estou trazendo os deta­
lhes desse plano para dis­
cutir com os economistas 
do PMDB". Ulysses Gui­
marães disse ter discutido 
com o diretor do Morgan o 
fato de a dívida externa 
brasileira não poder ser pa­
ga, pois — afirmou — "e-
xiste uma diferença entre a 
dívida nominal e o valor 
real dessa dívida no merca­
do". 

No encontro, só elogios 
Antes do encontro com 

o Governador no início da 
noite, no Palácio dos Ban­
deirantes, Ulysses Gui-
maraes por duas vezes 
elogiou a atuaçâo de 
Orestes Quércia. "Me 
agrada muito as declara­
ções que o governador 
Quércia está fazendo, in­
clusive desejando atuar 
nâo só Junto aos consti­
tuintes paulistas, mas 
também aos demais go-
verandores para que pos­
samos abreviar a Consti­
tuinte", disse. Em outra 
ocasião, o deputado afir­
mou que o trabalho de 
Quércia merece credibili­
dade. 

Antes de sair do Brasil, 
o deputado disse ter expe­
dido quatro circulares 
aos constituintes para 
que compareçam e fi­
quem em Brasília para a 

votação da Constituição. 
Outra providência toma­
da por ele foi pedir ao ter­
ceiro secretário da Câma­
ra que entrasse em conta-
to com as empresas de 
transporte aéreo para 
que os constituintes che­
gassem a Brasília hoje na 
data marcada. 

— Se não for possível 
votar o regimento interno 
(hoje) e amanhã votare­
mos depois de amanhã 
para que corram os pra­
zos a fim de que a maté­
ria vá ao Plenário para a 
votação — disse, Ulysses, 
confiantes em que até o 
fim de fevereiro teremos 
a nova Constituiç-ao bra­
sileira votada. Segundo o 
deputado, 80 por cento do 
que está definido na Co­
missão de Sistematizaç­
ão portanto, não vai ab­
sorver tanto tempo". 

Frente vai combater 
mudanças do Centrão 
A volta da Assembleia 

Nacional Constituinte ao 
seu ritmo normal de traba-
ího já está mobilizando os 
trabalhadores de todo o 
País para a garantia das 
questões conquistadas na 
Comissão de Sistematiza­
ção. Diversas entidades 
sindicais estão se articu­
lando em uma frente am­
pla para manter no texto 
da Constituição questões 
como a da jornada semanal 
de 40 horas, a estabilidade 
no emprego e o direito à 
sindicalização e à greve 
por parte dos servidores 
públicos. 

Uma ação conjunta está 
sendo tomada a princípio 
pela Frente de Entidades 
Democráticas Populares 
em Defesa do Povo na 
Constituinte. Após uma pri­
meira plenária realizada 
há um mês no auditório Pe-
trônio Portella, no Con­
gresso Nacional, decidiu-se 
pela mobilização a nível es­
tadual e quase todas as uni­
dades da federação reali­
zam esta semana reuniões 
para avaliar os primeiros 
dias da Constituinte e tra­
çar sua estratégia de ação. 

A atuaçâo desta frente, 
além da mobilização a 
nível setorial, partiu a 
nível nacional de um Dia 
Nacional de Mobilização, 
pouco antes do Natal. As di­
versas entidades sindicais,' 
centrais sindicais e parti­
dos políticos distribuíram 
panfletos divulgando as 
conquistas obtidas na Co­
missão de Sistematização e 
apontando, em cada Esta­
do, os parlamentares que 
compõem o Centrâo — "a-
queles que estão contra os 
trabalhadores" — segundo 
um líder sindical. 

Além de denunciar os 
partidários do Centrão, a 
Frente de Entidades De­
mocráticas Populares em 
Defesa do Povo na Consti­
tuinte quer também reafir­
mar as emendas populares 
que foram enviadas ao 
Congresso Nacional e o tra­
balho já começou no último 
dia 17, o dia da mobiliza­
ção. O próximo passo, a 

partir desta primeira se­
mana de trabalho dos cons­
tituintes, será marcar uma 
reunião a nível nacional. 

As pressões do Centrão 
para derrubar algumas das 
conquistas feitas pelos tra­
balhadores na Comissão de 
Sistematização podem an­
tecipar um confronto políti­
co. Esta é a previsão de 
Sérgio Barroso, um dos 
membros da Executiva Na­
cional da Central Geral dos 
Trabalhadores (CGT), que 
revela uma estratégia a ser 
tomada pelo movimento 
sindical como um todo: ca­
so as perdas sejam muitas, 
entidades e centrais sindi­
cais não vão apoiar a assi­
natura da nova Constitui­
ção. 

De acordo com Sérgio 
Barroso, as questões traba­
lhistas serão discutidas 
mais amplamente pela 
CGT nos próximos dias 12 e 
13, na reunião da Executi­
va Nacional e no dia 30, na 
plenária nacional, ambas 
em São Paulo. Na plenária 
será elaborado o Plano de 
Lutas da Entidade para 
1988 e como, pelas suas ex­
pectativas, a parte de direi­
tos sociais da Constituinte 
ainda não deverá ter sido 
votada em plenário, vários 
itens serão discutidos, as­
sim como a forma de se fa­
zer uma pressão mais efeti-
va para sua aprovação. 

Entre estes itens, certa­
mente estarão em pauta al-
g u m a s p r o p o s t a s do 
Centrâo, como o sistema de 
indenização prévia, -que 
substituiria a estabilidade 
no emprego. A sugestão è 
de que esta indenização 
(um salário por cada ano 
de trabalho) seja incorpo­
rada ao Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço 
(FGTS) e ao aviso prévio. 
Outra luta dos trabalhado­
res será para derrubar a 
ideia da média mensal de 
44 horas semanais de tra­
balho, ao invés da jornada 
semanal fixa e a "desobri­
gação" do empregador 
quanto à licença-gestante, 
que passaria para a Previ­
dência Social. 

0 QUE OS POLÍTICOS TRAZEM PARA 0 NOVO ANO 
TAISA FERREIRA 

Da Editoria de Politica 

A A glória 
melancólica 
e passagei ra 
do relator 

Bernardo Cabral , a 
ascensão e queda da 
est re la Mário Covas, 
que chegou a ser u m a 
das ma i s br i lhantes da 
Constituinte em 87. A 
coerência de Fe rnando 
Henrique Cardoso e a 
oscilação do senador 
José Richa. Os tropeços 
de Marco Maciel e a 
gr i ta r ia de José 
Lourenço. O 
desprest ígio de Carlos 
SanfAnna , a revelação 
de José Genoíno e o 
sucesso do Centrão. 87 
foi um ano de novos 
destaques , g randes 
der ro tas e vitórias. 
Acima de tudo, 
reinando absoluto m a s 
t a m b é m sujeito a bons 
e ma i s ventos, o todo-
poderoso Ulysses 
Gu imarães . O ano dos 
pr incipais políticos da 
Constituinte: 

José Lourenço 

J0SE 
LOURENÇO 

MARI0 COVAS 

Ulysses Guimarães Marco Maciel Carlos SanfAnna 

ULYSSES GUIMARÃES 

Vaias e atraso na Carta 

No início, 
só glórias 

O dois primeiros meses 
foram de glória. Depois 
veio uma queda vertigino­
sa e. aos poucos, uma recu­
peração sensível, que, se 
não trouxe de volta o brilho 
do começo do ano, ofuscou 
a imagem negativa criada 
anteriormente. O gráfico 
político do líder do PFL, 
deputado José Lourenço, 
em 87, é marcado por dois 
momentos imporatnes: a 
eleição do senador Mário 
Covas para a liderança do 
PMDB e o surgimento do 
Centrâo. 

Com o PMDB dividido e 
p e r d i d o no c o n f l i t o 
oposição-governo, sem 
uma liderança forte, o de­
putado José Lourenço en­
controu terreno aberto pa­
ra coleçionar vitórias nas 
pr imeiras batalhas da 
Constituinte. Sempre dis­
posto a lutar com estarda­
lhaço por suas teses, ele foi 
o centro das atenções até a 
eleição de Mário Covas, 
que tomou seu lugar como 
principal liderança na 
Constituinte. 

A primeira grande derro­
ta de Lourenço aconteceu 
na eleição da mesa direto-
ra da Constituinte. O PFL 
não conseguiu os cargos 
que queria e acabou fora da 
disputa. O líder, num lance 
teatral , anunciou uma 
Constituinte paralela do 
PFL que, é claro, deu em 
nada. Meses depois, em ou­
tro momento teatral, ele 
rasgaria o substitutivo Ca­
bral em Plenário, aos gri­
tos de "é um lixo, é um li­
xo". 

Ao defender teses cada 
vez mais direitistas, José 
Lourenço angariou a hosti­
lidade crescente de boa 
parte da própria bancada, 
preocupada com a imagem 
do PFL perante a opinião 
pública. 

No começo do segundo 
semestre. Lourenço arre­
gaçou as mangas a ,favor 
de maior participação do 
PFL no Governo. Sem isso, 
seria o rompimento, mas 
ficou desgastado ao recuar 
de sua oposição inicial. Pu­
xou o coro das críticas ao 
então ministro da Previ­
dência Social. Raphael de 
Almeida Magalhães, que 
acabou fora do Governo 
mas deixou farpas partia-
gudas para às principais li­
deranças do "partido do fi-
siologismo". 

Com o surgimento do 
Centrâo, e o progressivo 
declínio de Covas na lide­
rança do PMDB, José Lou­
renço — um dos principais 
líderes do grupo recuperou 
aos poucos seu prestígio 
político. 

Fechou o ano satisfeito 
com as vitórias do Centrâo 
e sua própria liderança 
("No PFL quem manda é o 
papai aqui"). Entra 88 re­
vigorado para novas brigas 
e com um sonho: criar, a 
partir do Centrâo, um 
grande partido de centro, 
que ficaria como herança 
do governo Sarney. 

Não faltaram tempesta­
des para abalar a fortaleza 
do tripresidente Ulysses 
Guimarães, que, pela pri­
meira vez na vida, diante 
de uma plateia popular, 
amargou vaias e ofensas 
como resultado do apoio ao 
governo Sarney. Isso ape­
sar da guerra fria que ele 
manteve com o Presidente 
durante todo o ano, na qual, 
com maestria politica inve­
jável, ganhou quase todas 
as batalhas, revertendo, a 
favor do PMDB, os bom­
bardeios lançados pelo Pla­
nalto. O atraso na Consti­
tuinte foi a grande derrota 
de Ulysses, que também 
termina o ano vendo por 
um fio a unidade do PMDB, 
sua obsessão. 

A primeira briga de 
Ulysses surgiu do acúmulo 
de cargos — presidente da 
Câmara, Constituinte e do 
PMDB e, eventualmente, 
presidente da República. 
Tanto poder concentrado 
não agradou uma gorda fa­
tia do partido e, depois de 
vencer a disputa interna 
com o deputado Fernando 
Lyra para a presidência da 
Câmara, Ulysses parecia 
derrotado com a eleição de 
Mário Covas para a lide­
rança do PMDB na Consti­
tuinte. 

Covas derrotou o candi­
dato de Ulysses —• Luiz 
Henrique — lançando far­
pas ao presidente do parti­
do e colocando o dedo na fe­
rida da indenniç-ao e mui­
tas vezes incoerência 
politica do PMDB ao 
Apolar o governo. Virnu o 
inimigo número um de 
Ulysses e foi a primeira 
ameaça de romprimento 
interno. 

O apoio ao governo Sar­
ney arranhou a imagem do 
maior nome da oposição. A 
posição de Ulysses sempre 

MARCO MACIEL 

foi delicada, entre as teses 
históricas do partido, o gos­
to pelo poder e a preocupa­
ção em garantir a transi­
ção. O ex-senhor diretas fi­
cou contra o povo e ao lado 
de Sarney pelos cinco anos 
de mandato, por temer pe­
los rumos do País com elei­
ção em 88. Pagou caro. Ao 
receber emendas popula­
res, foi arrasado com gri­
tos de "traidor" e "puxa-
saco do Sarney" por mais 
de mil manifestantes. 

Difíceis ainda foram os 
embates çom o Planalto. 
Sarney sempre sonhou em 
cortar laços que o amarra­
vam ao PMDB. Inventou 
até um líder para dividir o 
partido, e n-ao se acanhou 
em usar a caneta para colo­
car de fora seus opositores 
no PMDB. Mas em cada 
queda de braços direta de 
Sarney com Ulysses Gui­
marães, o presidente do 
PMDB se revigorava. 

Foi o que aconteceu em 
quatro momentos impor­
tantes. Na saída de Funaro 
do Mínstério da Fazenda, 
Sarnej quis mostrar inde­
pendência de ação e aca­
bou desmoralizado ao se 
dobrar diante do veto de 
Ulysses ao nome do gover­
nador do Ceará, Tasso Je-
reissati. Na convenção na­
cional do PMDB, em julho, 
Sarney rompeu acordo com 
o presidente do partido de 
adiar a decisão sobre man­
dato e sistema de governo e 
comandou, à distância, o 
voto pelos cinco anos. 

Mais à frente, a crise 
aberta pele PFI, e a refor­
ma ministerial de outubro, 
geridas para desestruturar 
o PMDB, deram em novas 
vitórias de Ulysses. Ele 
perdeu o amigo e ministro 
Raphael de Almeida Maga­
lhães, mas esvaziou o balão 
da reforma administrativa 

e emplacou dois outros 
amigos no ministério — o 
deputado Luiz Henrique e o 
ministro Renato Archer, 
que foi transferido para a 
poderosa Previdência So­
cial. 

Outra vitória de Ulysses 
Guimarães sobre Sarney 
foi no episódio do documen­
to de apoio ao governo, a úl­
tima invenção do Palácio 
para minguar os partidos e 
conseguir um bloco de sus­
tentação suprapartidário 
com assinaturas indivi­
duais de apoio. Ulysses co­
zinhou o documento em fo­
go brando, articulou os go­
vernadores e saiu por ci­
ma, com nota evasiva de 
apoio. 

Mas o ano termina sem 
brilho para Ulysses Guima­
rães, que, diante do rolo 
compressor do Centrâo e 
de radicalismos de ponta a 
ponta, fracassou na tentati­
va de acelerar os trabalhos 
da Constituinte. A crise in­
terna no PMDB também se 
acirrou com o Centrâo e 
desta vez o presidente do 
partido não conseguiu con­
ter a movimentação pelo 
rompimento, agora impul­
sionada pelos setores "his­
tóricos" do PMDB. Mas co­
mo o segredo de Ulysses 
nos 17 anos que está à fren­
te do partido sempre foi na­
vegar de acordo com a ma­
ré, ele também fechou 87 
com um discurso novo. Fi­
cou de fora da indicação do 
novo ministro da Fazenda, 
depois da queda de Bres-
ser, e acena, ainda sutil-
mento, com o afastamento 
do governo. Mas dificil­
mente conseguirá empla­
car sua candidatura à Pre­
sidência da República, que 
ficou ainda mais afastada 
depois da angioplastia a 
que teve de se submeter no 
final do ano. 

Impossível um ano pior 
Decididamente este não 

foi um bom ano para o se­
nador Marco Maciel. Obri­
gado a arquivar o sonho de 
ser supermlnistro do go­
verno Sarney, o presidente 
do PFL inventou de tudo 
para se manter na crista 
dos acontecimentos, quis 
dar uma grande cartada 
com um golpe mortal na já 
falecida Aliança Democrá­
tica e, como bruxo apren­
diz, acabou vítima da pró­
pria feitiçaria — só fez for­
talecer o PMDB , e ter seu 
prestígio arranhado no 
PFL. Ganhou também um 
dos títulos badalados do 
ano: "Estadista do Funru-
ral". 

O ano já começou azedo 
para Maciel, o grande der­
rotado nas eleições per­
nambucanas de 86, onde 
Miguel Arraes vencera o 
candidato pefelista José 
Múcío. Logo, a expectativa 
de recuperar seu prestígio 
político como ministro todo 
poderoso no Gabinete Civil 
ia por água abaixo. Os pla­
nos do senador esbarraram 
em desentendimentos com 
o genro e secretário parti­
cular de Sarney, Jorge Mu-
rad, na perda de atribui­

ções na área jurídica para 
o consultor geral da Repú­
blica, Saulo Ramos, e na 
falta de ajuste com outros 
ministros. 

O relacionamento com o 
PMDB também não era fá­
cil e Maciel encontrava di­
ficuldades para articular o 
próprio PFL. Em abril es­
tava de malas prontas para 
reassumir seu posto, no 26" 
andar do Congresso, na 
presidência do PFL. Os 
planos também eram altos 
— fazer do PFL um grande 
partido e articular um pac­
to político capaz de envol­
ver todas as legendas. O 
pacto rendeu muitas reu­
niões e muita notícia nos 
(ornais. Mais nada. 

As bases do PFL come­
çavam a entrar em atrito 
com a cúpula partidária, 
que não aceitava a pressão 
para romper com o PMDB 
8 o governo. Mas bastou a 
Indicação do peemedebista 
de Pernambuco Carlos Wil­
son para a Sudene, para, 
num estalo. Marco Maciel 
anunciar o rompimento 
formal da Aliança Demo­
crática e abrir a crise PFL-
PMDB-Governo. 

O objetivo era colocar o 

Governo em xeque-mate e 
enfraquecer o PMDB, mas 
a crise inventada pelo PFL 
teve um efeito bumeran­
gue. A reforma ministerial 
de outubro só fez mostrar, 
mais uma vez a força do 
multipresidente Ulysses 
Guimarães, do PMDB. O 
PFL, com espaço agora 
mais reduzido no Governo, 
depois da novela rompe-
nâo-rompe acabou ficando 
exatamente na mesma po­
sição, com o gostinho, ape­
nas, de ver fora do Governo 
o então ministro da previ­
dência social Raphael de 
Almeida Magalhães, que se 
transformou no alvo núme­
ro um do partido ao descar­
regar chumbo grosso no 
PFL e especialmente em 
Maciel — acusado de fisio­
logista como "Estadista do 
Funrural". 

Com a liderança em bai­
xa no PFL, Marco Maciel 
também foi bombardeado 
pelo Centrâo, quando se re­
tirou do plenário para não 
votar çom o grupo. Foi acu­
sado de querer pousar de 
negociador ao tentar arti­
cular — em vão — acordo 
com o grupo do senador Jo­
sé Richa. 

CARLOS SAItirANNA 

Nem o Governo o ajudou 
Líder por decreto, o de­

putado Carlos SanfAnna 
não teve um ano fácil. Não 
conseguiu emplacar qual­
quer tese de peso do gover­
no, enf ren tou o des­
prestígio do próprio Palá­
cio do Planalto e acabou 
corroído num cargo que o 
governo inventou para divi­
dir o PMDB. Mas no final 
do áno o líder do governo 
deu a volta por cima com o 
sucesso político do Centrâo 
e pôde ter o gostinho de ver 
derrotado seu principal ini­
migo político no partido: o 
líder Mário Covas. 

A marca progressista 
imprimida por Covas na 
Comissão de Sistematiza­
ção foi uma das maiores 
barreiras ao trabalho de 
SanfAnna. que passou o 
ano tentando, em vão, arti­
cular um bloco supraparti­
dário de apoio a Sarney na 
Constituinte. Quando o Pla­
nalto quis jogar a cartada 
de rachar o PMDB com a 
coleta de assinaturas indi­
viduais a um documento de 

apoio ao governo, SanfAn­
na acabou desmoralizado. 
Não conseguiu mais de um 
quinto de assinaturas dos 
constituintes e a ideia foi 
arquivada. 

SanfAnna precisou engo-
liar calado algumas derro­
tas em que o próprio gover­
no lhe puxou o tapete, como 
por exemplo, na convenção 
nacional do PMDB, em ju­
lho, quando o partido resol­
veu adiar qualquer decisão 
sobre a duração do manda­
to do presidente Sarney e 
sistema de governo. Certo 
de que iria dar cinco anos, 
SanfAnna contrariando 
acordo inicial feito com 
Ulysses Guimarães, traba­
lhou para que o mandato 
fosse colocado em votação. 
Com a derrota do governo 
numa questão preliminar, 
no entanto, SanfAnna — 
que já contava com a vitó­
ria foi avisado por Ulysses 
que Sarney voltara atrás e 
que ele devia mudar sua 
orientação na liderança. 

Foi um de seus piores mo­
mentos, depois de ter sido 
acusado, na mesma con­
venção, de vendido e nazis­
ta pelo plenário. 

Outra derrota que teve o 
empurrãozinho do Planalto 
foi na Sistematização, tam­
bém sobre duração do man­
dato. A tendência pelos cin­
co anos já se cristalizava 
quando o então porta-voz 
Frota Netto anunciou que o 
governo declararia guerra 
a quem votasse pelos qua­
tro anos. Foi um desastre e 
de nada valeram os des­
mentidos de SanfAnna. 

De nada ou pouco valeu 
também a troca de favores 
patrocinada pelo governo 
através de seu líder com 
cargos e benefícios ofereci­
dos em troca de apoio às te­
ses do Planalto. SanfAnna 
perdeu também com a vitó­
ria do parlamentarismo. 
Com o Centrão, o líder do 
governo recuperou parte 
de seu abalado prestígio 
político. 

Uma derrota marcante 
O líder do PMDB na 

Constituinte passou por 87 
como uma estrela cadente. 
Azarão na disputa pela li­
derança do PMDB, ele der­
rotou e assustou o todo-
poderoso Ulysses Guima­
rães. Brilhou como grande 
destaque do PMDB e o pre-
sidenciável mais badalado 
da Constituinte, mas aca­
bou como o maior derrota­
do do ano, com a reviravol­
ta do Centrâo. 

Em março, com um dis­
curso duro contra o acúmu­
lo de cargos de Ulysses 
Guimarães e a presença 
dúbia do PMDB no gover­
no, o senador Mário Covas 
catalisou as insatisfações 
no partido e venceu por 36 
votos o deputado Luiz Hen­
rique, candidato de Ulys­
ses. 

Depois de fazer os relato­
res da Comissão de Siste­
matização — todos da linha 
esquerdista — ele bateu 
Ulysses Guimarães nova­
mente ao conseguir por 50 
votos de diferença a convo­
cação de uma convenção 
nacional para o partido de­
liberar sobre mandato e 
sistema de governo. A con­
venção de julho, no entan­
to, marcaria uma reaproxi-
mação Cova-Ulysses. dian­
te do inimigo comum — o 
governo, na figura de Car­
los SanfAnna. O líder do 
governo queria cinco anos 
de mandato para Sarney, 
Covas queria quatro e 
Ulysses queria adiar a de­
cisão para evitar o racha 
no partido. 

Cortejado pelo MUP pa­
ra deixar o PMDB e dispu­
tar a Presidência da Repú­
blica por um novo partido, 
de cunho progressista. Co­
vas nunca abriu o jogo co-

Mário Covas 
mo presidênciavel. Mas es­
teve em alta até setembro 
quando foi parar no Incor. 
AS cirurgias cardíacas o 
deixaram afastado por dois 
meses e jogaram um Véu 
de dúvida sobre sua candi­
datura. 

Mesmo assim, ele voltou 
a tempo de festejar duas vi­
tórias apertadas na Siste­
matização — o parlamenta­
rismo e os quatro arios de 
mandato. Mas o Centrâo já 
articulava forças conserva­
doras da Constituinte e, na 
primeira derrota em plená­
rio, a liderança de Covas já 
estava chamuscada. Em 
novo embate, os números 
eram amargos: 125 consti­
tuintes do PMDB não se­
guiram a orientação do 
líder. Mais alguns dias e a 
derrota definitiva por. 71 
votos na questão da prefe­
rência automática para 
emendas com maioria ab­
soluta de assinaturas dei­
xou Covas arrasado. Ele 
chegou a ser apontado co­
mo uma tragédia e um zero 
à esquerda como articula-
dor. 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

Um mesmo discurso 
O líder do PMDB no Se­

nado começou e fechou 87 
com o mesmo discurso: a 
falta de sintonia do PMDB 
com as ruas e a necessida­
de de rever os rumos da le­
genda. Na Constituinte, 
apesar de ter perdido o car­
go de relator para Bernar­
do Cabral, teve um traba­
lho de peso como relaíor-
adjunto. Funcionou como 
bombeiro em várias oca­
siões, na tentativa de evi­
tar radicalizações e maio­
res atrasos na elaboração 
da Constituição. 

Satisfeito com os avan­
ços progressistas da Siste­

matização e a vitória do 
parlamentarismo e dos 
quatro anos para Sarney, 
Fernando Henrique Cardo­
so, mesmo sem ter proble­
mas com sua liderança no 
partido, também saiu der­
rotado com a reviravolta 
do Centrão. Foi o empurrão 
que falta já para o líder se 
empenhar, de cabeça, no 
r e a r r a n j o i n t e rno do 
PMDB, que, a seu ver, pre­
cisa se livrar dos conserva­
dores que se abrigarn.no 
Centrâo. O líder vai abrir 
88 como uma das estrelas 
da articulação dos "históri­
cos" do PMDB. 
_ -:±1 
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ROBERTO CARDOSO ALVES 

Fama com o Centrão 
Direitista assumido, do­

no de um vozeirão incon­
fundível, "Robertão" — co­
mo é conhecido na Consti­
tuinte — tem todos os moti­
vos para entrar o ano novo 
bem disposto e cheio de 
energia. Ele foi um dos 
maiores destaques de 87, 
ao defender teses conser­
vadoras e marcar vitórias 
como uma das principais li­
deranças do Centrâo. Sem 
meias palavras, ele prome­
te chumbo grosso contra os 
"absurdos" aprovados na 
Sistematização. 

JOSÉ GENOINO 

De ex-guerrilheiro do 
Araguaia, o vice-líder do 
PT, deputado José Ge­
noíno. se destacpu como 
um dos melhores guerri­
lheiros regimentais do ano. 

Desde o começo da Constl 
tuinte, ele circulou por to­
das as subcomissões e co­
missões temáticas, na.de 
fesa das teses de esquerda. 

JOSÉ RICHA 
O senador José Richa,- li­

gado ao ministro do Exér­
cito, Leônidas Pires Gon 
çalves, chegou a ser convi­
dado por Sarney para assu­
mir a chefia do Gabinete 
Civil, quando Marco JVIã-
ciel deixou o Ministério 
Cinco meses depois, discur­
sava na Sistematização so 
bre mandato e sistema de 
governo: "se o Presidente 
nâo quer um acordo muda 
mos o Presidente". .Jw 

Se destacou também'ao 
liderar o grupo dos 32, O pai 
do projeto Hércules, uni es­
forço para desemperrar os 
trabalhos da Constituinte. 

BERNARDO CABRAL 

Reclamações gerais 
Se houve um político que 

conseguiu consenso entre 
todas as correntes ideológi­
cas na Constituinte e no Pa­
lácio do Planalto em 87 foi o 
deputado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM). Ninguém 
gostou do trabalho do rela­
tor da toda poderosa Co­
missão de Sistematização e 
ele teve um reinado rápido 
e melancólico. 

O ex-presidente da OAB 
parecia ter um ano brilhan­
te à sua frente, depois de 
derrotar o líder do PMDB 
Fernando Henrique Cardo­
so e o ex-líder Pimenta da 
Veiga na eleição do relator 
da Sistematização. Mas a 
cada projeto que apresen­
tava, pipocavam berros da 
direita e da esquerda. O 
Planalto também engros­
sou o rosário de criticas, e 
alertou: com o projeto Ca­
bral o País seria ingover-

nável. Nem o próprio Ca 
bral gostou do primeiro 
projeto, mas argumentou 
que o regimento não permi 
tia alterações no material 
proveniente das comissões 
temáticas. 

A indicação no último 
substitutivo de eleição indi-
reta para Presidente da 
República num 2o turno da 
votação indignou o próprio 
PMDB. Cabral também se 
indispôs com os militares 
na questão da anistia e aca­
bou voltando atrás e costu­
rando um acordo que. se 
apaziguou os militares, re--
forçou mais ainda sua ima­
gem na Constituinte, de re­
lator susceptível a pres­
sões. 

Para fechar 87, a vaidade 
de Cabral sofreu mais urri 
duro golpe: a denúncia de 
que seu diploma da Sorbon-
neé falso. 
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